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1. INTRODUÇÃO 

As Pessoas em Situação de Rua (PSR) são um grupo heterogêneo de pobreza extrema, 

vínculos familiares interrompidos ou fragilizados e sem moradia convencional regular 

(BRASIL, 2009). Alecrim et al (2022) afirmam que seu surgimento está associado à época da 

abolição dos escravos, libertos sem nenhuma condição de vida digna e lugar para morar. Essa 

situação permanece e se agrava ao longo dos anos, pois muitas pessoas não conseguem trabalho 

e renda, ainda que possam ter saúde física e mental.  

O posicionamento de invisibilidade por alguns segmentos sociais difere da realidade 

visual e sensorial, uma vez que 158.057 pessoas vivem nessa condição em todo o território 

brasileiro, sendo este número um incremento maior que 1.200% nos últimos dez anos (UFMG, 

2022). 

Diante ao contexto apresentado é refutada a importância de olhar para as políticas 

públicas voltadas a este grupo. Segundo a Fapesp (2023), as políticas públicas são um elemento 

essencial do Estado democrático de direito e fundamentais para uma sociedade justa, plural e 

igualitária. No âmbito das políticas públicas é importante olhar à Teoria do Processo Político 



 

(SABATIER; WEIBLE, 2017). Trata-se do estudo da mudança para a melhoria de determinada 

situação e do desenvolvimento da política pública ao longo do tempo e do contexto, bem como 

eventos, instituições e indivíduos cercam esse desenvolvimento.  

Avaliando que as políticas públicas devem olhar para as necessidades dos indivíduos, 

Taormina e Gao (2013) relembram um trabalho seminal e, que aplicado ao contexto, pode 

auxiliar a estruturação de políticas públicas mais efetivas: a teoria de Maslow (1943), que 

aborda as necessidades humanas, as quais são classificadas em cinco categorias (fisiológicas, 

segurança, pertencimento, estima e autorrealização).  

Em complemento ao embasamento desta pesquisa, a análise em bases de dados como 

Lilacs, Periódicos Capes, Scielo, Scopus e Web of Science com uso dos descritores “gestão”, 

“políticas públicas” e “pessoas em situação de rua”, permitiu a elaboração do fluxograma 

apresentado na Figura 1. Cabe salientar que este movimento de aproximação demonstrou pouca 

produção de literatura e de avanços no âmbito nacional.  

 

  



 

Figura 1 - Fluxograma de revisão bibliográfica  

 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023. 

 

1.1. Pergunta Problema e Objetivos 

A partir de lacunas e de observação da realidade, surge a pergunta que guia a pesquisa 

em desenvolvimento: Como a gestão pública está estruturada, como atua e como realiza a 

revisão de políticas públicas para a redução de desigualdades e ampliação do acesso aos 

serviços públicos relacionados às PSR?  

No sentido de estruturar a investigação estabeleceu-se como objetivo geral: analisar 

como a gestão pública está estruturada, como atua e como realiza a revisão de políticas públicas 

relacionadas às PSR.  



 

Para permitir o atendimento ao objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes 

objetivos específicos: 

a) Identificar a legislação nacional, estadual e dos municípios estudados, em relação às 

PSR; 

b) Identificar a estrutura organizacional da administração pública voltada às PSR em cada 

um dos municípios; 

c) Identificar, sob a ótica dos gestores públicos, políticas, programas, projetos e ações às 

PSR; e 

d) Compreender como uma atuação intersetorial pode contribuir para a gestão pública de 

forma a ampliar o acesso aos serviços públicos e reduzir as desigualdades que afetam 

as PSR. 

 

1.2 Justificativa 

A precarização e a violação do direito das PSR são enfatizadas por pesquisadores. 

Considerando ainda a precária forma de sobrevivência das PSR e as dificuldades enfrentadas 

por gestores públicos em atenderem às diversas necessidades dessas pessoas, além da baixa 

quantidade de publicações encontrada, esta pesquisa se justifica ao procurar reduzir tal lacuna 

de pesquisa, contribuindo para o avanço das discussões científicas sobre o tema. 

Espera-se ainda que os resultados desta pesquisa possam contribuir para a tomada de 

decisão de gestores públicos e, consequentemente, para a melhoria da qualidade de vida das 

PSR, sobretudo com vistas a reduzir a quantidade de pessoas nessa situação. A pesquisa deverá 

contribuir, ainda, no auxiliar da identificação de relações intersetoriais que possam viabilizar 

uma melhor forma de gestão pública das PSR. 

 

2. METODOLOGIA 

Considerando a incipiência de informações para responder à pergunta elaborada, opta-

se por uma abordagem qualitativa. Segundo Creswell e Creswell (2021), essa forma de 



 

abordagem é empregada quando o pesquisador não conhece variáveis importantes a serem 

trabalhadas, bem como quando há interesse em trabalhar com dados que geralmente são abertos, 

visando alcançar compreensão de significados para os indivíduos. Ademais, possui por 

perspectiva filosófica a concepção construtivista, pois prioriza o entendimento e os significados 

múltiplos do participante (CRESWELL; CRESWELL, 2021). 

O percurso metodológico está estruturado em três etapas: a primeira, já concluída, é uma 

revisão integrativa de literatura que permite identificar, analisar e sintetizar resultados por meio 

de seis etapas: elaboração da pergunta norteadora; pesquisa na literatura; coleta de dados; 

análise crítica; discussão; e apresentação do resultado.  

As demais etapas, a serem executadas, são: o levantamento documental (que envolve a 

coleta de dados disponíveis nos websites dos órgãos envolvidos em diferentes esferas de 

gestão); e a etapa de entrevistas (envolve gestores públicos dos municípios paulistas de Santo 

André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul e Diadema, lotados nas áreas afins à 

temática). Cabe ressaltar que o total de sujeitos a serem entrevistados ainda será definido, após 

a compreensão de como se estabelecem as estruturas relacionadas às PSR em cada um dos 

municípios. Assim, por meio das entrevistas a serem realizadas com os gestores públicos, por 

meio de questões abertas, pretende-se identificar nas falas os indícios de iniciativas que evitam 

desenvolver na população em questão as cinco necessidades apontadas por Maslow (1943). 

Ademais, a escolha das questões abertas para as entrevistas permitirá com que o gestor discorra 

sobre sua trajetória e seu olhar sobre a temática, permitindo compreender o quanto ele 

experimentou alguma das necessidades. Essa mesma escolha está relacionada à teoria do 

processo político, pois também permitirá identificar na fala do participante o quanto ele está 

implicado no processo de desenvolvimento, melhoria e/ou revisão da política pública voltada 

às PSR. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados que foram e que serão obtidos  serão tratados por meio da Análise de Conteúdo 

Automatizada com a incorporação de softwares estatísticos para inferência (BRITO; SÁ, 2022), 



 

sendo escolhido o Iramuteq. A partir do corpus textual, os dados foram e serão analisados 

utilizando o método de Reinert, que apresenta relações entre as classes de segmento de textos, 

como guardam relação ao seu grupo e, também, divergência dos segmentos constantes em 

outras classes.  

Acerca da análise dos dados da literatura que foi obtida, após processamento no software 

Iramuteq o corpus apresentou 60 segmentos de texto, 18.179 ocorrências e 2.491 formas ativas. 

Sendo assim, a literatura analisada foi categorizada em quatro classes, por meio da Classe 

Hierárquica Descendente (CHD), demonstradas no dendrograma (Figura 2).  

As classes foram denominadas: Conjuntura (possui uma estrutura mais conceitual e está 

associada aos estudos dos autores BROWN et al., 2020; BURSTROM et al., 2021; CAMPOS-

MATOS et al., 2019; CANÊDO et al., 2022; CHAN et al., 2022; CONSTANCE et al., 2020; 

DOWDELL et al., 2019; DUNCAN et al., 2022; ESTRELLA et al., 2021; FAZIO et al., 2022; 

FOR et al., 2020; FOWLER et al., 2019; HOLEKSA, 2022; KLOP et al., 2018; LIN et al., 

2021; LIU et al., 2022; LOMBARDI et al., 2020; MOLEDINA et al., 2021; O’CARROLL et 

al., 2019; POTTIE et al., 2020; RHENTER et al., 2018; RILEY et al., 2021; VALLESI et al., 

2019), Fatores críticos (aponta os diversos desafios, como combate às desigualdades e às 

marginalizações, além da falta de acesso aos serviços públicos, com base na obra de BARI, 

2019; BROWN et al., 2020; CAMPOS-MATOS et al., 2019; CONSTANCE et al., 2020; GIN 

et al., 2022; MOLEDINA et al., 2021), Oportunidades (explora o quanto a esfera pública pode 

apoiar na superação dos fatores críticos, a partir do olhar de ALMEIDA-CUNHA-

FILGUEIRAS, 2020; FAZIO et al., 2022; MARGIER, 2022; POSPECH, 2021; VIEGAS et al., 

2021) e Olhar do pesquisador (demonstra que a pesquisa qualitativa tem sido a principal 

abordagem para abordar a temática). 

  



 

Figura 2 – Dendograma da análise da literatura 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mesmo que as PSR existam e sejam superexpostas, paradoxalmente, elas são invisíveis 

à sociedade, devido aos estereótipos e aos estigmas. Os resultados parciais identificados na 

pesquisa indicam que as políticas públicas intersetoriais podem fomentar mudanças e avanços. 

Nesse sentido, é basilar analisar os processos de gestão, visando favorecer a quebra de barreiras 

e paradigmas, bem como promover um ambiente mais receptivo à implementação de uma 

política pública mais assertiva. 

Em relação à continuidade da pesquisa, a partir da aproximação com os gestores, no que 

tange à teoria de Maslow (1943), é esperada a identificação de categorias como: fisiológicas, 



 

segurança, pertencimento, estima e autorrealização. Ademais, acerca da teoria de processo 

político é esperada a identificação de categorias similares a: conhecimento local, pertencimento, 

sistemas, representatividade, crenças, mudanças, construção de redes, aprendizagem, 

negociação e cooperação. Outras categorias também podem surgir, principalmente 

correlacionando a intersetorialidade ao processo político, implicando em contribuições para a 

literatura. 
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